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FoRTALEZA/ cEARÁ 

ASPECTOS FíSICOS - Área: 336 km' ; temperatu
ras, em o c: m édia das máximas, 30,2; das mí
nimas, 23,2; precipitação pluviométrica anual: 
1.379,5 mm (1968). 

POPULAÇÃO - 960 .000 habitantes (estimativa para 
1.o de julho de 1970); densidade demográfica: 
2.856 habitantes por quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONóMICOS - 324 estabelecimentos 
industriais, 732 atacadistas, 7 .150 var ejistas, 

1. 950 de prestação de serviços; 438 imóveis ru 
rais (IBRAJ; 30 bancos (8 matrizes, 21 agências, 
1 de banco estrangeiro ) ; 12 cooperativas de cré
dito; 1 agência da Caixa Econômica Federal . 

. ASPECTOS CULTURAIS- 551 unidades escolares de 
ensino primário comum, 72 estabelecimentos de 
ensino médio, 1 Universidade (9 Institutos), 30 
bibliotecas, 30 livrarias, 25 tipografias, 9 jornais , 
(d·iários) e 2 (semanais ), 6 estações radiodifuso 
ras, 1 televisara, 14 cinemas e 2 teatros; 3 mu
seus, 14 associações culturais e 25 esportivo-re
creativas. 

ASPECTOS URBANOS - 34 bairros, com cêrca de 
1. 600 ruas e avenidas e 60 praças; 72 . 954 ligações 
elétricas; 22 .111 aparelhos telefónicos; 32 hotéis, 
120 restaurantes, 470 bares e botequins. 

ASSISTÊNCIA MÉDICA - 23 hospitais com 3.194 
leitos, 34 postos de saúde; 661 médicos, 312 den
tistas, 142 farmacêuticos e 281 enfermeiros; 129 
far mácias. 

VEíCú-LOS REGISTRADOS (na Prefeitura Munici
pal em 1.0 -1-1969) - 8.400 automóveis, 3.407 ji 
pes, 545 ônibus, 9 ônibus elétricos, 1. 089 cami
nhões, 6.001 camionetas e 980 veículos não espe
cificados. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1969 (milhões de 
cruzeiros novos) - receita prevista: 26,9 (renda 

tributária: 4,5) ; despesa fixada: 26,9. 

REPRESENTAÇÃO POLÍTICA - 36 vereadores. 
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FORTALEZA 

FRANCISCO CRONJE 

Uma planície aberta sôbre o Atlântico .: habitada 
por suaves brisas e bordada de vegetação sempre 
verde, tropical, embaladora. 

É o casario que mais guarda sugestõe.s de tempo 
antigo - entremeado de edificações ciclópicas, reti
líneas, fulgurantes ao so l claro do Brasil, sob aga
salhante céu azul. 

No cenário ch eio de contrastes, ritmos dísr;ares, 
paradoxos que aturdem (esta met7·ópole do futuro, · 
tão nitidamente provinciana ainda ... l , uma popu
lação de 960 mil criaturas cultiva o háoito de ser 
" a gente mais hospitaleira do mundo". 

D isseram: "Quem r eside algum tempo em For
taleza nunca mais quer sair daqui". Há estatísticas 
sôbre isso .. . 

Você deve experimentar agora o feitiço de For
taleza, os encantos da terra de Iracema . .. , e, se es
tiver longe, volte o pensamento a êstes pagos dos 

" Verdes mares bravios de minha terra natal, 
onde canta a jandaia nas frondes da carnaúba!" 
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São teus feitiços de que sou cativo. 
- É a tua alma, cidade. E nela eu v ~vo 
como tu vives dentro da minha alma. 

FILGU:":IRAS LIMA 



ASPECTOS HISTÓRICOS . 

DEPOis de fracassadas tentativas de colonização por 
Fero Coelho, em 1603, e pelos padres Francisco Pin
to e Luís Figueira, em 1607, não se tem notícia de 
novas expedições ao Ceará, até que as necessidades 
da reconquista do Maranhão exigissem a vinda de 
Martins Soares Moreno. 

Môço, no dizer de historiadores, corajoso, forte 
e possuidor de tôdas as virtudes dos paladinos por
tuguêse.s do século XVII, erigiu, a 20 de janeiro de 
1612, n a barra do rio Ceará, um fortim a que cha
mou São Sebastião. Em 1613, o fortim recebeu a 
visita de Jerônimo de Albuquerque, que, destinando
se ao Maranhão, passou por ali a fim de convidar 
Soares Moreno a participar da expedição. 

Ausentando-se para o Maranhão. Moreno só vol
tou ao Ceará em 1621, encontrou o forte em ruínas, 
mas reconstruiu-o tratando de apaziguar os indíge
nas; distribuiu sementes, mudas de cana-de-açúcar 
e gado, procurando lançar as bases da prosperidade 
da Capitania. Permaneceu na terra até 1631, quando 
teve de ir para Pernambuco lutar contra os holan
deses . Sucederam-no no comando Domingos da Vei
ga Cabral e Bartolomeu de Brito Freire. O fortim, 

·reduzido a estado precaríssimo, foi tomado pela ex
pedição de George Gartsman e Henderick Huss, a 
26 de outubro de 1637, ficando sua guarda sob a res
ponsabilidade do tenente Van Hans, posteriormente 

· substituído por Gedion Morris. 
Em 1644, foi o forte assaltado e destruído por 

índios revoltados. Os flamengos voltaram em 1649, 
com 298 homens em duas embarcações grandes e 

Farol de Macurlpe 

I' I 
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dois parcos ,.menores, desembarcando a 3 de abril e 
levantando nôvo fortim, distante do primeiro, à 
margem do riacho Pajeú na elevação de terreno 
chamado Marajaig. Êste forte , construído segundo 
planta do engenheiro Ricardo Carr, rec=beu o nome 
de Forte Schoonenborch, em homenagem ao gover
nador de Pernambuco. Antipatizados e hostilizados 
pelos índios, os holandeses transferiram todos os 
alojamentos e instalações de subsistência para den-
tro do forte . · 

Tal situação perdurou até que, vencidos em Per
nambuco, foram obrigados a entregar a praça de 
guerra a Álvaro de Azevedo Barreto, que a restaurou 
convenientemente e lhe mudou o nome para Forte 
de Nossa Senhora da Assunção. Com o eficaz apoio 
e cooperação dos índios pacificados, deu início à 
construção de uma ermida, em 1654, restabelecendo, 
destarte , a colonização portuguêsa. 

Feito de madeira e estacas de carn2-úba, por di
versas vêzes teve de sofrer reformas, até desmoronar. 
No local do forte arruinado, foram lançados os ali
cerces da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção, 
em 12 de outubro de 1812. Em 1847 a fortaleza sofreu 
remodelações e dez anos depois foi classificada como 
de 2.a classe. Em 1910, foi desarmada, permanecendo 
como simples monumento histórico. 

Fortaleza - a "loura desposada do sol" do poema 
de Paula Ney, participou de movimentos cívicos da 
história do Brasil, antes e depois da Independência. 
Referência especial deve ser feita à atitude de bravos. 
jangadeiros, chefiados por Francisco Jo3é do Nasci
mento, o "Dragão do Mar" , os quais impediram o 
trânsito de escravos no pôrto da capital, tornando o 
Ceará o Estado pioneiro da abolição da escravatura -
n_o Brasil, a partir de 1884. 

Fortaleza não é só bravura e civism0, é também 
ação e progresso. Atestam-no o vaivém da vida di
ária, suas chaminés fumegantes , seu incremento de
mográfico, dificilmente acompanhado por algumas _ 
raras cidades . A metrópole cearense p::-esta, assim, 
sua colaboração ao progresso de todo o País. 

Formação Administrativa 

A ORDEM Régia de 13 de fevereiro de 1699 cria a pri
meira vila no Ceará, origem do atual Município de 
Aquiraz, instalado em 1700, na sua primitiva sede -
o núcleo de Fortaleza. 

Em 1701 transfere-se a sede para a Barra do 
Ceará, que mais tarde recebe a denominação de Vila 
Velha; volta novamente para Fortaleza em 1706 . Ain
da no mesmo ano, a sede trasladou-se para a Barra 
do Ceará, retornando a Fortaleza em 1708. Em 1710, 
a vila toma o nome de São José de Ribamar do 
Aquiraz. 

Por Resolução Régia de 9 de março e Carta Régia 
de 11 de março de 1725, é criado o Município de For-
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Praia de Iracema 

taleza, com sede no núcleo do mesmo nome, então 
elevado à categoria de vila. A instalação data de 13 
de abril do ano seguinte. 

A cat egoria de cidade é conferida a Fortaleza 
pela Resolução de 2 de janeiro, Decreto de 24 de fe
vereiro e Carta de 17 de março de 1823. Por êste últi
mo ato, recebe também a denominação de Fortaleza 
da Nova Bragança. 

Em 1911, segundo Divisão Administrativa, a ca
pital do Ceará compunha-se dos distritos de Forta
leza e Patrocínio. No Decreto estadual 1 .156, de 4 
·cte dezembro de 1933, aparece com os distritos da 
sede, Alto da Balança, Barro Vermelho· (mais· tarde 
Antônio Bezerra), Messejana, Mondubim e Paran
gaba. Na divisão de 1936 está acrescido de Rodolfo 
Teófilo . 

Por fôrça do Decreto-lei estadual n.0 448, de 20 
de dezembro de 1938, o Município perde parte de seu 
território para o de Maranguape e passa a compor-se 
dos distritos de Fortaleza (sede), Antônio Bezerra, 

· Messejana, Mondubim e Parangaba, situação que 
permanece até hoje. 

Formação Judiciária 

PELA Provisão de 8 de janeiro de 1723, cria-se a Ou
victoria do Ceará, desanexada da de Paraíba. A Or
dem Régia de 18 de janeiro de 1760 fixa sua sede 
em Aquiraz, mas o Alvará de 27 de junho de 1816 
transfere-a para Fortaleza, que passa a sede da Co
marca. 

Atualmente, a Comarca é de 4.a entrância, com 
15 juízes titulares de varas cíveis, 9 juízes titulares 
de varas criminais, 4 juízes de direito auxiliares, com 
categoria de juízes de 4.a entrância, 4 juízes de di
reito p 2.ra o serviço cível, 2 juízes de direito para o 
serviço criminal, 7 promotores de justiça, 6 promo
tores auxiliares e 4 curadores. Acham-se inscritos no 
Fôro local 1 . 425 advogados. 
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ASPECTOS FÍSICOS 

A CIDADE de Fortaleza, fica situada a 0° 45' 47" de 
la titude Sul e 380 31' 23" de longitude W. Gr . , na 
zona litorânea; dista de Brasília 1. 667 km, em linha 
reta. 

Abrangendo uma área de 336 km', o Município 
limita-se com os de Aquiraz, Caucaia, Pacatuba e 
Maranguape e com o oceano Atlântico . Influenciado 
pela brisa marinha o clima é saudável, com tem
peraturas médias que variaram entre 30,2°C e 23,2°, 
em 1968. A máxima absoluta registrada não passou 
de 32,9°, em agôsto, e a mínima de 19,~·0 , em julho. 
O período de chuvas inicia-se em janein e continua 
até maio. A maior precipitação, naquele ano, ocor
reu em janeiro (98 mm) , e a menor e::n novembro 
(0,8) . A precipitação total, no ano , foi de 1. 379,5 mm. 

Situado na zona litorânea, o Município apre
senta conformação topográfica constituída princi
palmente de dunas, que se estendem en~re as praias 
e a região plana do interior. Essas duna3, em média, 
não ultrapassam os 30 metros de altura . 

Os principais rios são: o Cocó, com 24 km, apro- · 
ximadamente, no território municipal, sujeito à in
fluência das marés até cêrca de 10 lan acima da 

Jangadas · 
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J.angadeíro 

barra, trecho em que é perene ; o Ceará, navegável 
até 5 km, aproximadamente, acima da foz , por bar
cos de pequeno calado, igualmente sujeito à influ
ência C.as marés, e ainda os rios Maranguapinho, 
Coassu, Carro Quebrado e Pacoti. 

O sistema hidrográfico do Município é comple
tado pelas lagoas Precabura, Sarapiranga, Messejana, 
Parangu,ba e Mondubim, nos distritos de iguais no
mes, Opaia, no bairro Vila União, e Redonda, no 
distrito de Messejana. 

Na ponta de Mucuripe, que avança 2 quilôme
tros pe~o mar, a leste da cidade, fica o pôrto de 
Fortale.:a (aproveitando a enseada do mesmo no
me). Nessa ponta localiza-se um velho farol , inativo, 
a 2 qullômetros do qual está o farol nôvo, no ponto 
culminante das dunas. 
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Fortaleza é uma das cidades mais interessantes do 
Brasil, pela situação económica, meios de transpor
te, vias de comunicação, propTiedade imobiliária 
e estabelecimentos de crédito. TipicM-mente nor
dest ina, de clima quente e sêco, situadft à beira-mar , 
em planície rasa, recebe peTmanentemente os ven
tos frescos do oceano. 

Oferece ao visitante excelente impressão de bom 
gósto e de arrójo arquitetónico, com ccsas luxuosas 
e bem tratados jardins. A paisagem e a excelência 
do clima justificam sua inclusão entre tilS cidades de 
turismo. 

Não há, a bem dizer, época mais r ecomendável 
para visitar a capital cearense, porque em qualquer 
tempo suas praias são de águas limpa~ , temperatu
ras que oscilam entre 26 e 28 gTaus c:entígrados, e 
as águas t épidas convidam ao banho de mar . In
verno, em Fortaleza, quer dizeT apena> chuva, que 
duTa minutos, raTamente horas. 

A trações T U1·ísticas 

FoRTALEZA, servida por varws tipos de transportes, 
facilita ao viajante escolha da conduçiio que mais 
lhe aprouveT para conhecer os pontos pitorescos da 
cidade e os locais históricos. 

São pontos de visita obrigatória. qrJs t~ristas : 

Barra do Ceará - local onde de: embarcaram 
os primeiros colonizadores; 

Casa onde nasceu José de Alencar - · a 10 qui
lómetros do centro da cidade, em Alagadiço Nóvo, 
p~ôximà à viz'a: de Messejana; ·· 

Lagoa de Messejana - retratada r.os romances 
de José de Alencar; 

Distrito de Messejana -- te?ra r .atal do ex 
fre_sidente Humberto _de Alencar Caste;lo Branco; 

Casa onde nasceu Gustavo Barrosc - e a casa 
onde nasceu o compositor Alberto N er:.omuceno; 

Cidade da Criança - no antigo P-xrque da Li
berdade, em frente à belíssima Igrej ct- do Sagrado 
Coração de Jesui1, ':}C}S_ Frádes Capuchir.hos ~· · 

Universicl.ade ~d~ 'ceará - centro -dinamizador 
das atividades culturais,- com se'!{ Museu de Arte Mo
derna, Histórico e Antropológico e sua;s escolas; 

8 



Praia dos Meireles 

Praça José de Alencar -com o teatro do mes
mo nome e a estátua do grande romancista, no pe
destal ·da qual se vêem, em alto relêvo, personagens 
de O Guarani e Iracema; 

Monumento a Iracema em companhia do Guer
reiro Branco -na Avenida Beira-Mar. 

Praça do Cristo Redentor - onde se erguem be
líssimo monumento ao Redentor e o vetusto Semi
nário da Prainha; 

A curiosa Casa do Português - por suas dimen
sões e peculiaridades. Atual sede da ANCAR, na Ave

. nida Capistrano de Abreu. 

Fortaleza de N. s.a da Assunção - histórica 
fortaleza ao norte do Quartel General da 10.a Re
gião Militar, podendo ser visitada com a autorização 
dêste. 

O próprio Quartel General - em cuja galeria 
subterrânea se encontra uma cela com a seguinte 
legenda: 

"Aqui gemeu por longos dias a heroína Bárbara 
de Alencar, sob o jugo do Governador Sampaio". 

O velho Farol do Mucuripe - com sua tôrre de 
castelo medieval. 

Praias -· Reconhecidamente belas são as praias 
do Ceará, sendo dignas de notas as do Iate Clube, 
Náutico, Ideal, Iracema, do Futuro, Meireles, Diários 
e Avaí. 

Clubes - Em Fortaleza "Cidade dos clubes" -
o visitante encontrará entre outros o Náutico Atlé
tico Cear ense, com instalações confortáveis, Recreio 
do Funcionário, às margens da lagoa Redonda, Clube 
de Caça e Pesca, na barra do rio Cocó, além de mui
tos outros. 
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Avenida Beira-Mar (atual Kenned],) - à mar
gem da qual se sucedem pequenos resta:urantes, com 
cardápios típicos de peixada, feijoada paçoca-de
carne-de-sol, água de côco, "caninha" bem cearense, 
jangadas que chegam e vento do mar ... 

O Lido e o Veleiro- São restauran;es que man
têm a vida noturna da cidade, tora do: clubes, com 
boa cozinha e um toque rústtco, em a;;n.biente niti
damente praiano. 

Carnaubais 
de visita. 

às margens do rio .cocó, dignos 

Dunas - jOTmações típicas das pmias cear en
ses, que mudam a paisagem ao capricho do vento . 

Jangada - espetáculo característiC'J do Nordes
te, a jangada é, no dizer de alguns joícloristas, um 
símbolo da bravura cearense, na qual o jangadeiro 
confia em Deus e no acaso. Poàem ser vistas com 
mais treqüência entTe a praia de Iracema e o pôr
to de Mucuripe. 

Hotéis - para receber os visitantes em Fortaleza 
o Município dispõe de uma rêde de 32 hotéis (27 no 
centro da cidade), destacando-se o Sav<Lnah e o San 
Pedro, o modernizado Iracema Plazza., na praia de 
Iracema - tradicional ponto de banhis; a.s, com bons 
restaurantes, bares e sauna - e o Pala.; e Hotel, com 
um total de 807 quartos . 

Monumento do Vaqueiro 
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Hotel Sawn.a"-

• r:;-unas cio Piraml:r:!J 

·• 
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Aspectos Gerais 

FORTALEZA, no Censo de 1872, possuía 42.458 h abi
tantes; o Recenseamento de 1890 verificou que êsse 
número fôra reduzido a 40.902, em de::orrência do 
êxodo de grandes levas humanas com destino à 
Amazônia. 

Por ocasião do Censo de 1900, poré::n, já o Mu
nicípio contava com 48.369 habitantes, e 20 2-nos 
depois (Censo de 1920) êsse número se elevava a 
78 . 536 pessoas. 

O Censo de 1940 registrou um acréscimo de 
mais de 100 % , em relação ao anterior, tendo apu
rado 180.185 habitantes; na década ses-uinte o in
cremento não atingiu 50 %, passando o efetivo 
demográfico para 270.169. O último Rec enseamento, 
de 1960, acusou o aumento de 90 ,6%, s o encontrar 
em Fortaleza 514 . 818 habitantes. 

POP ULACÃ O 
Mil hab i tan tes 

IOOOr----r---,----,----,----,----,----, 

O )''·/·. 

1872 1890 1900 1920 1940 1950 960 19 70 

Essa população situava o Município em 7.o lu
gar no rol das capitais mais populosas do País, com 
a densidade de 1 . 532 pessoas por quilómetro qua
drado. 

A partir de 1960, segundo estimativas do mE, a 
população de Fortaleza apresenta o seg·1inte desen
volvimento, com referência a 1.0 de julho de cada 
ano : 
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Anos 

1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

Habitantes 
(1.000 ) 

543 
578 
616 
657 
699 
745 
794 
846 
901 
960 

Em 1970 a densidade demográfica, segundo a 
previsão, se elevará a 2.856 habitantes por quilôme
tro quadrado. 

Localização da População 

EM 1960, a população urbana representava 91,4 % do 
total do Município, .conforme discrimina o quadro a 
seguir: 

Cidade .. 

MUNICÍPIO 
E 

DISTRITOS 

Vilas . ... . . o • • 

Quadro ruraL . 

TOTAL.. .. 

POPULAÇÃC 

Números % sôbre 
absolutos o total 

354 942 68,9 
115 836 22,5 
44 040 8,6 

51(81 8 100,0 

A Cidade, com seu crescimento de 73,1 o/o no úl
timo período intercensitário, r ecebe o afluxo da 
gente do sertão, que foge às sêcas e busca melhor 
mercado de trabalho . Fortaleza se expande e desen
volve, ocupando, entre as cidades nordestinas, lugar 
de destaque apenas superada por Recife . 

A vila de Parangaba teve um aumento de 
• 278,3 o/o , elevando-se sua população a 92 o 534 pessoas, 

seguida pela de Antônio Bezerra, com 224,8 % e 
19.884 habitantes. 

Registro Civil 

EM 1968 foram registrados 5. 474 casamentos, 21. 765 
nascimentos durante o ano, e 10 .558 óbitos. 
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ASPECTOS ECONÜMICOS 

Centro Industrial 

O P ARQUE industrial de Fortaleza tem Ligar de des
taque em tôda a região Norte-Nordest.e . Sua :;Jro
dução exportada alcança os mercados consumidores 
de todo o Brasil e alguns do exterior. 

Em 1967 essa produção foi estimaca em .. . .. . 
NCr$ 158,6 milhões, sendo 509,0 milhares provenien
tes da indústria extrativa de produtm: minerais, e 
o restante da de transformação. Os 3 estabeleci
mentos dedicados à extração e beneficlamento pri
mário de produtos minerais , particularmente sal de 
cozinha, trabalharam naquele ano com 186 pes
soas. 

A tabela a seguir permite verificar a diversifi
cação industrial e a produção por gênero: 

VALOR I>A 
PRODUÇÃO 

CLASSE E ESTA- PESSOAL EM I967 

GÊNEROS DE BELECI- OCUPADO 
INDúSTRIAS MENTOS EM 

3I-I2-I967 3I-I2-I967 j N-imeros % sôbre ab3olutos 
(No:J~$ I 000) o total 

Indústrias de translor-
mação ....... . . ... . .. 282 12 921 158 080 100,0 
Minerais não metálicos I8 951 6 439 4,1 
Metalúrgica .. . . . . . . I2 I 529 18 99I I2,(> 
Mecânica . . . . . . . . . . . . 11 35 624 0,4 
Madeira ..... . . 23 392 3 617 2,3 
Mobiliário .. . ..... 19 453 3 876 2,4 
Papel e papelão .. 5 84 2 I44 IA-,-
Borracha .... 4 35 479 0,3 
Quimica .. . .. . . . . ..... I! 464 I! 930 7,5 
Produtos farmacêuticos 

e medicinais ..... 4 I02 I 227 0,8 
Produtos de perfumaria, 

sabões e velas . .. 6 117 5 2I5 3,3 
TêxtiL. ..... . ... 14 2 817 15 264 9/7 
Vestuário, calçado e ar-

tefatos de tecidos ... 24 773 7 651 4,8 
Produtos alimentares .. 9I 3520 ô4 823 4I,O 
Bebidas ... 8 306 3 76.6 2,4 
Editorial e gráfica . .. 21 859 5 937 3,8 
Outras indústrias ... 11 484 6 097 3,8 
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, 
INDUSTRIA 

V A L O R 

~ Produtos al imentares ~ Tê xt i I 

~ Minerai s na a metálicos -QuÍmica 

• M etalúrgico D Outros 

O maior número de pessoas ocupadas corr espon
dia, como se vê, aos 91 estabelecimentos de produtos 
s limentares, seguindo-se o pessoal dos 14 estabeleci
mentos têxteis e 12 da indústria metalúrgica. Os es
tabelecimentos têxteis, entretanto, possuíam a m aior 
con centração de pessoal por estabelecimen to, se
e:uindo-se a indústria metalúrgica, a de minerais não 
metálicos, a química e outras. 

No tocante ao valor da produção, destacavam-se 
os produtos alimentares, com 41,0% do total. A fa
linha de trigo (moagem) e os óleos comestíveis (re
tinação) eram os produtos que m ais pesavam nesse 
\ alor. 

Bastante representativas eram as indústrias m e
talúrgicas, com 12,0% , e t êxteis, 9,7%, principal
mente com a produção de latas de fôlhas de flan
dres, artefatos de alumínio e botijões para gás, n as 
primeiras, e a de t ecidos de algodão e rêdes, na in
dústria têxtil. 

Há exploração de fontes de água mineral no dis
trito de Mondubim, estimada, em 1968, em 186.476 
litros, no valor de NCr$ 57,2 milhares; e no dis
trito sede, 227 mil litros, no valor de NCr$ 112,9 mi
Ilhares. 

Em 1968, a produção de seu parque industrial 
totalizou NCr$ 253,3 milhões e sua indústria de trans
:·ormação contava com 324 estabelecimentos, que 
ocupavam o total de 14. 570 pessoas. 
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Abastecimento de Carne 

A CARNE consumida em Fortaleza provém do 
FRIFORT, matadouro modêlo situado no Município 
de Caucáia, mas de propriedade da Prefeitura Mu
nicipal de Fortaleza. Na capital são abatidas apenas 
aves, que em 1967 foram em número de 30 .000, no 
total de 53 t e valor de NCr$ 169,0 milhares ; cor
respondendo à carne frigorificada 50 t e NCr$ 160,0 
milhares, e aos miúdos o restante. 

Energia Elétrica 

A ENERGIA elétrica, em Fortaleza, é fornecida pela 
Cia. Nordeste de Eletrificação (CONEFOR) - So
ciedade de Economia Mista. 

O consumo no período de 1965/ 68, apresentou os 
seguintes totais . 

CONSUMO (MWh) 

ANOS Tiumi-

Resi- Comer- Indus- nação 
Total dencial cial trial püblica Outros 

e poderes 
ptblicos 

--- ---------------
1965 . . . . .. . 91 717 41 865 17 943 20 106 11 594 209 
1966 ... . . . . 117 532 47 145 21 342 33 332 15 574 1 139 
1967 _." -- · 139 544 55 222 24 850 41 161 16 182 2 126 
1968 .. ··- 165 792 65 378 31 221 47 226 20 105 1 862 

Enseada do Mucuripe 
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Pórto do Mucuripe 

o Pô1'tO 

Os ESTUDos para construção do pórto de Fortaleza 
datam de 1811. Surgiram controvérsias e o projet o 
inicial não teve execução. Tradicionalistas queriam 
situar o pórto frente à cidade, enquanto a maioria 
dos técnicos indicava a ponta do Mucuripe como zona 
mais apropriada. Em 1930, finalmente, foram orde
nadas as primeiras medidas para construção do 
pôrto na ponta de Mucuripe, distante 6 km do cen
tro comercial, no pedaço de praia conhecido pelo 
topónimo de Pórto de São Luís do Mucuripe, no 
qual haviam ancorado, em 1613, a esquadra de Je
rónimo de Albuquerque e, posteriormente, as duas 
expedições holandesas que foram ao Ceará. 

O Pórto de Mucuripe, de grande importância 
para a região , tem as seguintes coordenadas geográ
ficas: 3° 42' de latitude Sul e 38° 29 ' de longitude W. 
Gr. Dista 179 milhas do Pó r to de Camocim e 1. 492 
do Pórto do Rio de Janeiro. Tem de profundidade 
mínima, em baixa-mar, 6,5 m do canal de acesso e 
8,0 m no fundeadouro. A amplitude máxima da 
maré é 2,8 m ; o cais acostável mede 1. 200 metros. 
Há 2 armazéns com áreas de 12.000 m' . 

O movimento de navios em 1968, foi de 713, e 
a tonelagem de registro somou 985 .609 . 

Exportação e Impo1'tação 
GRANDE parte do produto industrializado em Forta
leza é exportado para outros Estados do Brasil e 
para o exterior. 

Nas exportações para o exterior figuram: o óleo 
bruto de caroço de algodão, comprado pela Alema
nha; o de oiticica, pela Bélgica, Holanda, Inglater
ra, Estados Unidos e França; o de casca de castanha 
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de caj u, pela: Argentina, México e Estajos Unidos ; 
a cêra de carnaúba, pela Alemanh a, França, Ingla
terra e Estados Unidos; o algodão bene:'iciado, pela 
Alemanh a, França, Holanda e Bulgária; e a lagosta 
em conserva, pelos Estados Unidos. 

Nas exportações para portos brasileiros, desta
cam-se sal, óleo de caroço de algodão (bruto e r-=fi
nado), óleo de oiticica, algodão benefici:tdo, farinha 
de trigo, tecidos de algodão, transforma-dores, e la
gostas em conserva, e, em menor escala, gêsso, cal, 
utensílios de alumínio, pregos, fivelas e outros. 

A praça de Fortaleza importa do EXterior ma
térias-primas Cem bruto e preparadas), gêneros ali
mentícios (principalmente trigo em grã.:J), produtos 
químicos e farmacêuticos , maquinaria e 7eículos (es
pecialmente a motor) . 

O intercâmbio comercial apresento• o seguinte 
movimento no qüinqüênio 1964/ 68: 

EXPORTAÇÃO IMEORTAÇÃO 

ANOS 

Quantidade Valor Quantidade Valor 
(t) (NCr$ 1 000) (t) (NCr$ 1 000) 

1964. o •• .. . .. . 90 789 42 094 151 917 18 968 
1965 .. . . . . . . . 74 770 67 932 104 2j3 21 283 
1966. . . .. . . . .. 80 177 90 755 242 339 38 811 
1967 .. ...... .. 82 454 111 699 310 9 50 54 937 
1968 .... . .. .. .. 95 236 152 975 356 953 64 126 

QUANTIDADE 
Mi l t onelodo s 
400 -

300-

200-

EXPOR ~t. ÇÃO 
100- -- - ------ - - -

o 
1964 65 66 67 68 
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NCrS I 000 
200-

150-

100-

50-

VALOR 

EXPORTAÇÃO / 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

_/ IMPORTAÇÃO 

o--~--~~--~-----L----L-
1964 65 66 67 68 

Construção Civil 

A CIDADE retrata nas construções sua expansão. Em 
1967, registraram-se 1. 217 licenças contra 2. 227, em 
1968, para áreas de 471.102 e 722 .615 m•, respectiva
mente. As áreas das edificações mediram 240 .027 
e 367.072 m ", sendo de 164 .069 e 276.661 m" as das 
residenciais . 

No mesmo ano foram concedidos 787 "habite-se'', 
contra 447 em 1967. 

Das licenças para construções residenciais, em 
1968, 2. 052 eram casas e 687 apartamentos . 

Pelo quadro seguinte, verifica-se o movimento 
das transcrições de transmissões de imóveis no triê
nio 1966/ 68 : 

TOTAL 
POR COMPRA 

E VENDA 
ANOS 

Número 
Valor 

Número 
Valor 

(NCr$ 1 000) (NCr$ 1 000) 

1966 . . .. . . . . . 3 142 7 694,2 2 674 5 027,9 
1967 .. .... 4 040 22 786,9 3 491 17 31 6,7 
1968. . . . . . . . . . . 4 726 45 023,9 4 120 31 41 7,2 
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.1 Praç.t de Fcrtaleza 

Bancos 

PoR seu progresso industrial e Cümercial, Forta_eza 
'.;ornou-se a 2 .a praça, em c ar_ c en tração bancária, 
das regiôes Norte e KordEste, su)Erada cpenas pela 
de Recife. 

Operam no Município 29 b3.l:"Cos nacD:mais (com 
suas agências urbanas) e 1 estra:n?;eiro. 't'êm aí sua 
::natriz os bancos Nordes-:;e :io Brasil, Cearense do 
Comércio e Indústria, CréditJ Cc•mercial, Estado do 
Ceará, Importadores e Export.adores do Ceará, Pro
prietários, Mercantil do Cea::-á e Popular de Forta
leza. 
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Vista aérea de parte da Cidade 

Mantêm agências na c.apital cearense os ban
cos do Brasil, do Estado de São Paulo, Lar Brasileiro, 
Mercantil de Minas Gerais, Mercantil de São Paulo, 
Mineiro da Produção, Nacional de Crédito Coopera
tivo, Nacional de Minas Gerais, London & South 
America, Nacional do Norte, Lavoura de Minas Ge
rais e outros. 

O movimento bancário pode ser retratado pelos 
saldos das principais contas em 1968: Cem milhões 
de cruzeiros novos) : caixa 47,7; empréstimos 240 ,0; 
depósitos à vista e a curto prazo 219,2; d2pósitos a 
médio prazo 700,0. 

A Câmara de Compensação de Cheques movi
mentou em 1969, 1. 704.547 cheques, no valor de 
NCr$ 3,2 bilhões . O valor médio por cheque foi de 
NCr$ 1 . 890,55. 
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Êsse movimento só é superado pel~s Câmaras de 
Compensação de São Paulo, Guanabara, Belo Hori
zonte, Pôrto Alegre, Recife, Salvador, Santos, Curi
tiba e Brasília . 

Operam ainda em Fortaleza a Caixa Económica 
Federal e 12 cooperativas de crédito. 

Comércio 

O DESENVOLVIMENTO do comércio pode ser medido 
pelos números registrados no Censo de 1960 - 310 
estabelecimentos atacadistas, 3 . 107 va:-ej istas, 1 . 891 
de prestação de serviços -, e o.s apuracos em 1968 -
732 atacadistas, 7 . 150 varejistas e 1 . 95C• de prestação 
de serviços. 

O cooperativismo está r epresentado por 415 coope
rativas: 9 de consumo, 23 da produção, 12 de crédito 
e 1 não especificada. 

Prestação de Serviços 

ENTRE os 1 . 950 estabelecimentos de prestação de 
serviços, há 800 oficinas, 32 hotéis, 166 :;Jensões, e 470 
bares e botequins, 280 salões de barbEiros e 100 de 
cabeleireiros. 

Casa do Portugu€s (t:ede da ANCAR) 
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Agropecuáfia 

A PRODUÇÃO agrícola, representada em seu maior vo
lume e valor pel0 câ.co-da-baía e frutas de mesa 
(manga, caju, laranja e banana), alcançou em 1968 
o montante de NCr$ 1,2 milhão. Além dos produtos 
referidos, colhe o Município da Capital, abacate, tan
gerina, mandioca, batata-doce, limão, tomate, arroz , 
milho, feijão e cana-de-açúcar. 

A população pecuária, em 1968, se elevava a 
31.400 cabeças, no valor de NCr$ 2,9 milhões . Dêsses 
totais, os bovinos participavam com cêrca de 11. 940 
cabeças e 65,5% do valor. 

As aves existentes, aproximadamente 220.000 
unidades, eram avaliadas em NCr$ 493 ,3 milhares. 

Calcula-se em 6 milhões e 108 mil litros a pro
dução de leite no mesmo ano, no valor de NCr$ 3,1 
milhões, e em 600 mil dúzias a de ovos, no montante 
de NCr$ 648,0 milhares. 

O gado vacum tem sua criação ligada à pro
dução de leite para abastecimento da cidade, sendo 
preferidas as raças holandesa, indubrasil, guzerá e 
schwyz. 

Em Fortaleza estão localizados os seguintes 
órgãos do Ministério da Agricultura : Delegacia Es
tadual do INDA, Delegacia Federal de Agricultura, 
Inspetoria de Defesa Sanitária Animal e Vegetal, 
Serviço Federal de Promoção Agropecuária, Supe
rintendência do Ensino Agrícola e Veterinário além 
de outros. Tem aí também sua sede o Serviço de 
Extensão Rural, ANCAR-Ceará. 

Achavam-se cadastrados pelo IBRA, até 30 de 
junho de 1967, 438 imóveis rurais . O Município con
tava com 93 agrônomos e 16 veterinários. 

Produção Extrativa V egetal 

EM 1968, a colheita de castanha-de-caju foi estimada 
em r58 toneladas, no valor de NCr$ 17,4 milhares . A 
extração de cêra de carnaúba em 1967 foi de 18 tone
ladas, avaliadas em NCr$ 27,0 milhares. 

Pesca 

A PESCA constitui apreciável riqueza e ocupou em 
1968, 1 . 891 pessoas em 4 colónias. A produção che
gou a 3. 424 toneladas, no valor de NCr$ 3,4 milhões. 
A produção de lagosta alcançou 1 . 069 toneladas, no 
valor de NCr$ 12,3 milhões. 
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As colónias dispunham, naquele ano, de 105 lan
chas a motor, 121 jangadas, 111 botes, 33 rêdes de ar
rasto, 67 de espera e 20 espinhéis. 

A colónia Nossa Senhora da Ccnceição, Z-18, 
fundada em 1920, presta assistência so ::!ial aos pesca
dores, com escola, farmácia e ambul3.tório; a Z- 19 
possui escola e ambulatório; a Z-20, e;;cola e farmá
cia; Santa Luzia, Z-21, mantém escola. 

Transportes 

Ferroviário - A Rêde de Viação Ce~rense (Linha 
Sul) liga Fortaleza ao Crato. Percone 16 quilóme
tros dentro do Município, até Aracapé, no distrito 
de Mondubim. Nesse trecho, há 4 est3.ções, 6 para
das e 1 estribo. Pela Linha Norte, liga a Capital a 
Crateús e penetra no Estado do Piauí, após percurso 
de 7,5 quilómetros dentro de Fortaleza, atravessando 
o distrito de Antônio Bezerra; no tr=cho, possui 3 
estações. 

As duas linhas partem da estaçã.:J João Felipe. 
A ligação com Caucaia é feita em 40 minutos pela 
Linha Norte; e com Pacatuba em 1 lu:Jra e 8 minu
tos pela Linha Sul. 

Rodoviário - A rêde rodoviária ~arante acesso 
a quase todos os municípios do Estado- e aos grandes 
centros económicos de todo o Brasil. 

Partindo de Fortaleza pela BR-113, que corta o . 
distrito de Messejana, rumo ao sul do País, atinge-se 
a cidade de São Paulo (3 .143 km) ; e utilizando a 
BR-135, chega-se ao Rio de Janeiro, GB (2 . 733 km). 
A BR-116 liga ainda Fortaleza às captais vizinhas: 
Natal, a 544 km, em conexão co:n a BR-304; João · 
Pessoa, a 821 km, pela BR-230; e R:ecife, a 1.05!1, 
pela BR-232. 

Brasília pode ser alcançada pela3 rodovias fe
derais BRs-116, 251, 365 e 40, passandJ por Feira de 
Santana-BA, Montes Claros-MG e Cristalina-GO . 

A BR-222, com direção leste-oeste passando pe
lo distrito de Antônio Bezerra, liga Fc:rtaleza a Pir i 
piri-PI. 

Além das rodovias federais , existEm boas estra
das estaduais: CE-1, de Fortaleza a Baturité, tôda 
asfaltada, passando em Parangaba e Mondubim; 
CE-2, Fortaleza à região Centro-No::-te do Estadc, 
servindo ao distrito de Parangaba: e CE-36, Forta
leza-Aquiraz, com 36 km, cortando o dlstrito de Mes
sejana, tôda asfaltada. 
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A municipalidade mantém a .Avenida Perime
tral com percurso de 44 quilômetros, tôda pavimen
tada a paralelepípedo. Contorna Fortaleza servindo 
aos distritos de Antônio Bezerra, Messejana, Mondu
bim e Parangaba. 

MARANGUAPE · 

CONVENÇÕES 
ROOOVIA FEDERAL 
RODOVIA ESTADUAL 
FERROViA 
AEROPORTO 

-

~ 

ATLANTICO 

~AZ 

!""\"'' , , 
, / 

P/ I CO - RECIFE 
GUANABARA 

SÃO PAULO 

O acesso às cidades vizinhas pode dar-se, de ro-
dovias, nos seguintes tempos médios: 

Aquiraz - (30 km) 50 minutos; 
Caucaia- (10 km) 20 minutos pela BR-222 ; 
Maranguape - (22 km) 50 minutos; 
Pacatuba - (29 km) 1 hora. 

Atualmente, 23 emprêsas rodoviárias ligam For
taleza às demais cidades do Estado. A Expresso Cea
rense e a Expresso Fortaleza asseguram tra nsporte 
até Rio de Janeiro e São Paulo. 

Até 1.0 de janeiro de 1969, estavam regt;trado:: 
em Fortaleza 20.432 veículos: 8. 400 automóveis, 
3. 407 jipes, 546 ônibus, 9 ônibus elétricos, 1. 089 ca
minhões, 6 . 001 camionetas (inclusive ambulâncias) 
e 980 out ros veículos. 

O Aeroporto de Fortaleza - o aeroporto Pinto 
Martins, na Praça do Vaqueiro, 4 quilómetros ao 
sul da Cidade, recebeu êsse nome em homenagem :::. 
Euclides Pinto Martins, cearense, que em dezembro 
de 1922, em companhia de um norte-americano, con
cluiu o "raid" pioneiro Nova Iorque-Rio, no hidro
avião "Sampaio Correia II". 
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Em 1968, pousaram 4 . 498 avwes e decolaram 
4. 611. No mesmo período desembarcara.:n 60. 934 pas
sageiros, transitara m 19. 520 e embarearam 66. 382. 

Foram descarregadas 806 t de carga e embarca
das 817. O serviço postal recebeu 10:. t, e despa
chou 77. 

Utilizam o aeroporto de Fortaleza as seguintes 
emprêsas aéreas: 

Cruzeiro do Sul - vôo diário de Caravelle, que 
parte de Buenos Aires, via Pôrto Alegre, São Paulo, 
Rio e Recife chega a Fortaleza em 10 r_oras e 35 m i
nutos de vôo. Partindo de Fortaleza, vai a Belém, 
em 1 hora e 50 minutos. 

Paraense - às 3."', 5."' e domingos, liga Fortale
za a Belém, São Luís, Parnaíba e Rectte . 

V ARIG (Viação Aérea do Rio Grande) - o DC-3 
da VARIG liga Fortaleza a Brasília, à:; quartas-fei
ras, no vôo Goiânia-Brasília-Fortaleza, após ter pas
sado por Teresina. O Avro parte de Brasília as 4."' 
feiras e de São Paulo as 3."' e 6."' fet:-as, passando 
por Belo Horizonte. As 4:", 6."' e dom:ngos há via
gens para Manaus, Belém e São Luís. Pelo Electra, 
Fortaleza está ligada a São Paulo, RiJ de Janeiro, 
Recife e Natal, diàriamente. Pela linhR Rio de Ja
neiro-Salvador-Fortaleza, liga-se também a Vitó
ria, Ilhéus, Salvador e Paulo Afonso. 

VASP (Viação Aérea São Paulo) -a VASP, com 
sua linha do litoral - serve a Forta_eza em "jato" 
diário, que parte de São Paulo e faz e3calas no Rio 
de Janeiro, Salvador e Recife. 

Comunicações 

A EMPRÊSA Brasileira de Correios e Te.égrafos, com 
Diretoria Regional à Praça Capi.strann de Abreu, 
mantém 23 agências postais no Munlcípio (2 nos 
distritos de Mondubim e Antônio Beze :-ra), 7 agên
cias postais-telegráficas, 2 radiotelegráficas, além 
de 1 simultâneamente radiotelegráfica e postal-te
legráfica. 

A Rua Castro e Silva localizam-3e a estação 
radiotelegráfica e telefônica da Rádio Internacio
nal do Brasil e a radiotelegráfica da "Western". 

De uso privativo, existem as estaç·Ses radiotele
gráficas do DNER, do DNOCS, do Govêmo do Estado, 
da ASAPRESS, da Cruzeiro do Sul, d:t RFFSA, da 
V ARIG e da V ASP; e ainda o serviço de rádio do 
IBGE. 

No que se refere a serviços telefônicos, o Municí
pio dispunha de 22.111 aparelhos msté.lados (1968), 
sob contrôle do Serviço Telefônico d E: Fortaleza e 
Emprêsas Telefônicas do Nordeste . 
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ASPEC.TOS CULTURAIS 

A VIDA intelectual na Capital, acompanha o desen
volvimento geral da cultura brasileira. A criação da 
Universidade do Ceará veio concretizar antigos an
seios do cearense. Inúmeras são a~ instituições de 
final idades culturais e educativas, as entidades de 
·2lasse, as associações votadas ao bem-estar ou ao 
Gonfôrto espiritual, os estabelecimentos de ensino, 
as bibliotecas e museus. 

Instituições Cu/tufais e Científicas 

ENTRE as instituições culturais, há que realçar, par
-:;icularmente , o Instituto do Ceará, que data de 1887 
e até h Jje se dedica a estudos sôbre história, geo
grafia e antropologia cearense; a Casa de Juvenal 
Galeno, que representa interessante capítulo da 
~'listória da literatura do Ceará; sua fama se estende 
a todo o Brasil; criou-se Ultimamente uma ala femi
nina, votada ao desenvolvimento lítero-artístico da 
mulher; e, finalmente, a Academia Cearense de Le
tras, a primeira a ser fundada no Brasil, em 15 de 
agôsto de 1894, com o nome de Academia Cearense; 
seus estatutos foram aprovados na sessão de 26 de 
setembro daquele ano. 

Colégio Estadual J ustiniano de Serpa 
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Facul~ade de Direita 

Poderiam ser ainda destacadas outns entidades, 
como o Clube do Advogado, o Clube d~ Cinema de 
Fortaleza, o Clube de Engenharia do Ceará, a Co
média Cearense, o Instituto Brasileiro de Filosofia, 
a Sociedade Musical Henrique Jorge e a Sociedade 
Cultural Artística. 

Encontram-se em atividade váriaE instituições 
científicas, entre as quais 0 Centro Méd-co Cearense, 
o Instituto do :~ardeste, a Sociedade Erasileira do~ 
Amigos da Astronomia e a BACOVI- Earreira Con
tra os Vícios (3. 301 sócios). 

Uni·versidade Federal do Cem·á 

A UNIVERSIDADE é o verdadeiro centro Estudantil do 
Estado, com suas diversas unidades e de~artamentos : 

Faculdade de Direito, Faculdade de Jfedicina, de 
Filosofia Ciências e Letras, Escola de Agronomia, 
Faculdade de Farmácia, Faculdade de Odontologia, 
Faculdade de Ciências Económicas; a Eo:cola de Ser
viço social e Escola de Enfermagem agregadas; 
Clube do Estudante Universitário (CEL.") , Imprensa 
Universitária e Instituto Técnico, além de museus e 
bibliotecas. 

Funcionam ainda na Universidade 9 Institutos: 
de Antropologia, Física, Matemática, Medicina Pre 
ventiva, Meteorologia., Pesquisas Econ~micas, Quí
mica e Tecnologia, Tecnologia Rural, Zootécnica e 
o Programa Universitário de Desenvoí:vimento In
dustrial (PUDIN!). 

O Ministério da Educação e Cultura mantém na 
Universidade Federal do Ceará centroc; de cultura 

28 



Ci dade C!a Criança 

britânica, germânica, italiana, hispânica e portu
guêsa e cursos de arte dramática, canto coral, espe
ranto e jornalismo. 

A Faculdade de Direito surgiu em 21 de janeiro 
de 1903, tendo iniciado suas aulas a 1.o de maio da
quele ano. Seguiu-se a Faculdade de Farmácia e 
Odontologia, fundada a 12 de março de 1916, atual
mente separadas . 

Ensino Superior 

A UNIVERSIDADE, em 1968, abrigou o seguinte número 
de alunos, nos seus diferentes ramos de ensino : 759 
no de Ciências Econômicas, 532 no de Agronomia, 59 
no de Arquitetura e Urbanismo, 66 no de Biblioteco
nomia, 955 no de Direito, 439 no de Engenharia, 205 
no de Farmácia, 603 no de Filosofia, Ciências e Le
tras, 66 no de Jornalismo, 762 no de Medicina, 198 
no de Odontologia; 244 no Instituto de Química e 
Tecnologia, 158 no de Matemática e 81 no de Física. 

Leciona ram nesses estabelecimentos 841 profes
sôres e o total de alunos matriculados foi de 5 .127. 

Os Estabelecimentos Isolados estaduais acolhe
ram 1.174 alunos, assim distribuídos: 340 na Es
cola de Administração do Ceará, 690 na Faculdade 
Católica de Filosofia e 144 na de Veterinária. Lecio
naram 165 professôres em 1968. 

São, ainda, de nível superior o Conservatório de 
Música Alberto Nepomuceno (piano, violino e can
tol , com 39 alunos; Escola de Enfermagem São Vi-
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cente de Paulo, com 77; a de Servi~o SociaL de 
Fortaleza, com 150; e o seminário m aior dos ca
puchinhos (filosofia e teologia), com 17. Era de 79 
o número de professôres. 

Além da Reitoria da Universidade do Ceará, em 
Fortaleza t êm sede as inspetorias : Regional do 
Ensino Comercial, a Seccional do Ensi.:J.o Secundá
rio, e Seccional de Educação Física. 

Ensino Médio 

ENTRE os 72 estabelecimentos do ensiro médio fi
guram o Colégio Militar de Fortaleza, c<In 36 prcfes
sôres e 545 alunos, em 1966, e a Escol3. Industrial. 
com 58 professôres e 862 alunos no me<mo ano, su
bordinados ao Govêrno Federal. Insti-;uições esta
duais são o Centro Educacional do Ceará (2.0 ciclo) . 
105 professôres e 1.242 alunos; Colégio Estadual de· 
Ceará, 631 professôres, 16.564 alunos, ~ Justiniano 
Serpa, 180 professôres e 3 . 787 alunos. 

O Colégio Municipal possuía 82 JirOfessôres e 
1 . 678 alunos, no ano de referência. 

Existem ainda 47 colégios particuhues, com 958 
professôres e 18 . 752 alunos. O Colégio Sio José, o de 
maior matrícula, possuía 1 . 138 alunos, seguido pelo 
Colégio Castello Branco, com 969, Armarda de Araú
jo, com 958, e João Pontes, com 946. 

Colégio I m aculada Conceição e I greia Fequeno-Grande 
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Em 1967, havia 44 unidades do ensino secundá
rio, com 1. 202 professôres e 24.483 alunos; 7 do en
sino comercial, com 134 professôres e 1.178 alunos; 
1 do industrial, com 65 professôres e 510 alunos; 17 
do normal, com 379 professôres e 4. 213 alunos. 

No início de 1968, a matrícula se elevou para 
52 .099 alunos e o corpo docente era formado de 
2.570 professôres. 

Ensino Pt"imário 

RESULTADOS preliminares do Censo Escolar de 1964 
revelaram que os índices de escolaridade da popula
ção compreendida entre 7 e 14 anos eram de 81,6% 
no Município e 84,3 % nas áreas urbanas, superiores 
aos índices do Brasil (66,1 %) e do Estado (51,4 %). 

Segundo o Censo, havia 2. 708 professôres (139 
em áreas rurais) , sendo 2 . 432 do sexo feminino; 
1. 927 eram normalistas ( 1. 768 do sexo feminino) . 
Não regentes de classe existiam 239, 13 homens, to
dos nas áreas urbanas, 226 mulheres (8 na zona ru
ral) . 

o ensino primário comum possuía 440 unidades 
escolares, com 2. 231 professôres e 54.632 alunos ma
triculados no início do ano letivo de 1966. Elevavam
se a 1.379 as salas de aula . 

Entre as 90 escolas estaduais estão o Centro 
Maternal Morro do Ouro, o Centro Maternal Assis, 
o Centro Social do Farol e a Escola de Aplicação do 
Instituto de Educação do Ceará. 

O Govêrno Municipal mantinha 180 estabeleci
mentos, com 587 professôres e 11 .738 alunos matri
culados. Quanto ao ensino particular, contavam-se 
170 estabelecimentos. 

Em 31 de dezembro de 1967, já existiam 551 uni
dades escolares de ensino primário comum, com 
4. 750 professôres e 118.381 alunos matriculados. 

Bibliotecas e Museus 

ENTRE as 30 bibliotecas existentes, de maior acervo, 
são dignas de menção especial as seguintes: Biblio
teca P·iblica do Ceará, do Govêrno Estadual, com 
290.962 volumes; a do Instituto do Ceará, com 27.092; 
a da Faculdade de Direito, com 18.082; a do Insti
tuto de Antropologia da Universidade Federal, com 
15.861; a da F aculdade Católica, com 14.501; a da 
Escola de Agronomia, com 14 . 179·; a do Instituto 
Brasil-Estados Unidos, com 14. 026; e a da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras, com 10.398. 

No Banco do Nordeste do Brasil funciona um 
Setor de Documentação e Biblioteca CSEDOC) com 
13.598 volumes. 

Ei~ os museus: Museu de Arte Moderna na Uni
versidade do Ceará, Museu Histórico e Antropológico 
.e Museu Histórico Gustavo Barroso. 
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Teatro J~sé de Alencar 

Património Histórico e A rtístico Nacional 

AcHAM-sE tombados pelo Património Histórico : 
O Passeio Público, antiga Praça dos Mártires, 

local do fuzilamento dos chefes da Revolução de 
Equador, no Ceará, em 1817; 

a Coleção Arqueológica do Museu da Escola 
Normal; 

a Casa onde nasceu José de Alencar, em Mes
sejana; e 

o Teatro José de Alencar. 

Imprensa 

O PRIMEIRO jornal impresso em Fortaleza foi o Diá
rio dO Govêr no do Ceará; seu primeiro número cir
culou a 1.0 de abril de 1874. 

Além dos órgãos oficiais do Estado e do Muni
cípio, circulam o Correio do Ceará ( 6. 300 exempla
res) , Gazeta de Notícias, O Estado, O Nordeste, O 
Povo (9 . 600 exemplares) , a Tribuna do Ceará e o 
Unitário, todos diários. 

De periodicidade semanal são: A Fortaleza e A 
Voz de São Francisco, respectivamente ~~om 2. 000 e 
2 . 700 exemplares. São editadas ainda na Capit al 
Cearense as revistas Monitor Comercial, mensal , Ju
risprudência e Doutrina, trimestral, e Ciã, anual. 

Alimentando o intenso movimento cultural da 
capital cearense h á 30 livrarias na cidade, além de 
25 tipografias. 
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Quente filha do sol do meu NoTdeste, 
v irtude e fortaleza me impuseste, 
para sofrer a dor e a solidão. 

GUSTAVO BARROSO 



Radiodrfusão e Televisão 

As EMIS30RAS de r á dio são: Assunção Cearen se ZYH-
35, ond8. m édia e fr eqüência m odulada; Dragão do 
Mar , ZYH-29, em ondas m édia e tropical ; Iracem a 
de For taleza , ZYH-27 e ZIR-7, m édia e tropical ; 
Cear á Rádio Clube, PRE'-9, ZYH-6, ZIN-7, em ondas 
m édia E cur ta, e Uirapuru, e Verdes Mar es, ZYH-25 
e ZYH- ~ 6 , em onda m édia, r espectivam ente. 

Tern sede em Fortaleza a TV -ceará, can al 2, 
desde 1160, ano de , sua pr:m eira emissão. Recente
m en te i11augura dà a TV, can al 10 . 

Edifício Jalcy Avenida 
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OUTROS ASPECTOS DO MUNICÍPIO 

Urbanização 

EM 1800, a cidade era formada por 6 nas, traçadas 
em quadra, e a população não chegava a 20 .000 ha
bitantes. 

Coube a Luís Barba Alardo de Men:!zes, que go
vernou de 1808 a 1812, a primazia de impulsionar o 
progresso, procedendo ao levantamento da planta do 
pôrto, à aquisição do prédio que serve até hoje como 
sede do Govêrno local, à instalação de uma fábrica 
de louças e à expedição de produtos loca is para Lon
dres, pela galera "Dois Amigos". 

O desenvolvimento urbano começou realmente 
no govêrno de Manuel Inácio de SamJ:aio, que de
terminou ao seu ajudante de ordens, Coronel-enge
nheiro Antônio José da Silva Paulet. levantar a 
planta da Vila ; a partir de então, as construções 
passaram a obedecer a novas linhas arquitetônicas. 
Foi Paulet quem reconstruiu a fortaleza e deu à ci
dade um mercado considerado na época um dos mais 
importantes do País. 

Depois de Paulet, Fortaleza teve nôvo benfei
tor na pessoa de Antônio Rodrigues 3'erreira, ni
teroiense, que em 1842 eleito vereador e no ano se
guinte presidente da Câmara, se devC>tou inteira
mente à terra que o acolhera. 

Nova planta foi então elaborada, baseada na 
anterior, com as inovações necessárias . Em home
nagem ao bom administrador, deu-se o r_ome de Pra- · 
ça do Ferreira à praça principal, ponto de conver
gência no centro da cidade. 

Outras plantas foram organizadas, sempre obe
decendo ao traçado inicial e atualmente a Cidade se 
distribui por 34 bairros, cêrca de 1 . 600 ruas e ave
nidas e 60 praças. 

Abastecimento de Agua 

O ABASTECIMENTO de água é de responsabilidade do 
Govêrno Estadual, que mantém o Serviço de Agua 
e Esgôto (SAAGEC) . Há na Capital, cêr~a de 21.000 
prédios abastecidos e o líquido fornecidC> sofre o ne
cessário tratamento, por aeração, decantação, fil
tragem e esterilização. 

O manancial captado possui disponi'Jilidade mé
dia de 36.000 m3 em 24 horas e a estação de trata
mento tem capacidade média diária de 14.000 m 3

• 

Existiam 6 reservatórios em 1967. A rêde media 
158,8 km, com 66,1 km de linhas adutoxas, e havia 
instalados 6. 353 hidrômetros, 13 . 047 ligações livres 
e 137 hidrômetros para extinção de incêndios. 
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Náutico .4tlético Cearen se 

Iluminação 

EM 1966, a rêde de iluminação domiciliária benefi
ciava 1. 324 logradouros, com 69 .297 ligações, assim 
discriminadas: 60. 052 residenciais, 8 . 057 comerciais, 
263 industriais e 925 de podêres públicos. Em 31 de 
dezembro de 1968, já se elevavam a 72 . 954, as liga
ções elétricas. 

Rêde de Esgotos Sanitários 

·A RtDE de esgotos sanitários tem a extensão de 53,0 
km; 5 . 902 prédios eram esgotados. 

O serviço de esgotos pluviais é executado pela 
Prefeitura Municipal, através de uma rêde de 12,6 
km, com 5 poços de visitas, 505 caixas de areia e 2 

· estações elevatórias. 

Vida Social 

INTENSA vida social mantém em funcionamento nu
merosos clubes, vários teatros e cinemas, restauran
tes, boates e centros esportivos. 

Clubes 

CIDADE dos Clubes foi chamada Fortaleza, onde o es
pírito associativo mantém em atividade 25 dessas 
entidades, recreativas e esportivas, entre as quais o 
Náutico Atlético Cearense, com 5.751 sócios; o Co
mercial Clube e o América Futebol Clube, com 4.000 
cada um, o Maguari Esporte Clube, com 3. 920; o Cír
culo Militar de Fortaleza, com 2.400, o Ferroviário 
Atlético Clube, com 2. 015, e o Club dos Diários, com 

35 



2. 450 sócios, além do Fortaleza Esporte Clube, Ceará 
Sporting Club, Associação Atlética Banco do Brasil , 
Banco do Nordeste do Brasil, Gentilândia Atlético . 
Clube, Jóquei Clube, Sociedade Esporti\ a e Assisten
cial, Sociedade Hípica Cearense, Clube Líbano Bra
sileiro, Clube Iracema e Clube dos Advogados. 

T eatros e Cinemas 

No QUE tange a teatros, conta com o José de Alen
car, com capacidade para 600 espectadores, o Uni
versitário, com 180 lugares. Dedicados ainda à arte 
existem o Teatro de Amadores Gráfi cos , com 15 
sócios, o Teatro Escola do Ceará, com hi , além da 
Comédia Cearense . 

Entre os 14 cinemas, destacam-se pelo número 
de lugares o Cine São Luís e o Cine Diogo. 

H otéis, Boates e Restaurantes 

A CIDADE oferece hospedagem em 32 hotéis, dos quais 
27 no centro. Em conjunto, são 807 aposentos à dis
posição dos visitantes. Para quem preferir · o centro 
da cidade, há o Savanah, na parte comercial, o tra
dicional Pálace Hotel, o San Pedro, o modernizado 
Iracema Plazza, além do Excelsior Hotel. 

Para diversões noturnas, funcionam as boates 
Alabama, Prêto e Branco, Guarani, Sarong, Anda
luzia e Meia Noite. Há 120 restaurante~. 

Assistência, Social 

NuMEROsAs entidades ·assistenciais prestam benefí
cios à população. O Instituto Dr. Rocha Lima, de 
~roteção e A:s::;istência à Infância, surgiu a 1.0 de 
maio de 1913 e no seu crescimento progressivo vem 
se amoldando às diferentes necessidades da criança; 
ampara simultâneamente a mãe e o filho menor . 
Em 15 de novembro de 1934, surgia o Asilo de Meno
res Juvenal de Carvalho, destinado a rec.olher crian
ças sem lar e a proporcionar serviços de ambulatório 
par~ gestantes e lactentes, sob orientação do Dr . 
Rocha Lima. Em 1936, criou-se a Maternidade Se
nhora Juvenal de Carvalho e mais tarde o Instituto 
Clínico Raquel de Holanda . 

Dedicam-se, ainda, à assistência e amparo à 
criança e ao adolescente o Nosso Lar e Casa da Cri
ança Pobre de Antônio .Bezerra, que mantém a Ma
ternidade Popular . 

. ~· 
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. . . em sua natural simplicidade, 
tem a ta.scinação de um.a princesa. ,, ....... . 

l ..• ' -· ,' ,. ! MÁRIO LINHARES 
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Igre j a do Coração de Jesus 

Há que citar ainda a Associação das Senhoras 
da Caridade de São Vicente de Paulo, com ambula
tório e dispensário, a Associação Cearense de Am
paro à Mulher, com uma Casa de Recuperação da 
Mãe Solteira, a Associação Cearense de Imprensa, 
que mantém o Ambulatório Antônio Drumond, e o 
Albergue de Gazeteiros; a Casa de Nazaré mantém 
o Pôsto Medalha Milagrosa, com tratamento médico , 
a Casa do Ancião e a Casa do Pobre, com Pôsto 
Médico para crianças e adultos; as obras de Assis
tência Social e Cultural Nossa Senhora das Dores 

. asseguram o funcionamento do Ambulatório Santo 
Antônio; das Pioneiras Sociais dependem dois am
bulatórios ; a Secretaria do Trabalho, Indústria e 
Comércio tem a seu cargo o Serviço de Recuperação 
de Mendigos;; a Sociedade Beneficente da Santa 

. Casa de Misericórdia de Fortaleza, é responsável 
pelo Hospital Psiquiátrico São Vicente de Paulo, e a 
Sociedade Cearense de Defesa Contra a Lepra , pelo 
Preventório Eunice Weaver. 

Religião 

A FREG1.-ESIA de Fortaleza, sob o orago de São José 
de Ribamar, foi criada por Provisão de 6 de agôsto 
de 1761. De acôrdo com êsse ato, a freguesia do 
Ceará, então única, foi desmembrada da vila do Aqui
raz, erigindo-se em curato independente. A Igreja 
de Fortaleza passou a ser a matriz da nova fregue
sia. 

A Capital é sede de arcebispado e abrangia, em 
1968, 30 paróquias, com 11 igrejas, 100 capelas e 2 
oratórios. 
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O culto protestante se distribuía no Município 
por 19 igrejas e o espiritismo mantinha 57 centros 
kardecistas e 1 umbandista. 

Festas Religiosas 

A FESTA religiosa de maior realce é a de São Fran
cisco de Assis. A devoção do cearense ao Santo só é 
comparável à dos baianos ao Senhor do Bonfim. Suas 
festividades são tradicionalmente realizadas a 4 de 
outubro. Além desta, a festa consagrada a São José, 
padroeiro da cidade, 19 de março, é eomemorada 
com devoção. A população deposita no Santo e n o 
dia que lhe é consagrado a última esper~nça de chu
vas para afastar as previsões de sêca. "Coincide 
quase com o primeiro equinócio no hemisfério bo
real, iniciando a primavera. Se chove nesse dia, o 
inverno é infalível" - escreve Câmara Cascudo. 

A procissão de São Pedro, padroeiro dos homens 
do mar, é realizada por jangadeiros e outros traba
lhadores do mar a 29 de j,unho. A igreja. de São Pe
dro fica na Praia de Iracema e é o centro das come
morações . 

Saúde 

FoRTALEZA dispõe de uma rêde hospitalar formada 
por 23 hospitais, com 3.194 leitos. 

A Faculdade de Medicina mantém o Hospital
Escola, com 169 leitos . 

O maior número de leitos é o do Hospital Psi- . 
quiátrico São Vicente de Paulo, 728; seguem-se a 
Maternidade João Moreira, com 304, a Santa Casa 
de Misericórdia de Fortaleza, com 282, a Casa de 
Saúde Antônio de Pádua, com 250, e o Asilo da Men
dicidade e Hospital de Saúde Mental, cam 220 e 200, 
respectivamente. 

Acham-se ainda em funcionamento os hospitais 
de Pronto-Socorro e Assistência da Polícia Militar 
do Ceará, Pronto-Socorro Infantil, Hospital Infantil 
de Fortaleza e Olga Monte Barroso, Casa de Saúde 
São Geraldo e Casas de Saúde e Maternidade São 
Raimundo e São Pedro, Maternidade Escola Assis 
Chateaubriand e Maternidade Juvenal de Carvalho, 
Pronto-Socorro Médico e Pronto-Socorro Particular 
de Fortaleza, Sanatório de Messejana e Policlínica de 
Fortaleza, ao todq

1 
1. 041 leitos . 

Havia ainda O'utros 34 estabelecimentos oficiais, 
entre postos de saúde, de puericultura, centros de 
saúde e ambulatórios, além de uma Unidade Médica 
e Odontológica Volante. 

O pessoal de saúde em atividade, até abril de 
1968, consistia em 661 médicos, 142 farmacêuticos, 
281 enfermeiros e 312 dentistas. Naquele ano, as far
mácias existentes eram em número de 129. 
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Garnau bal 

T raba7:'1a e , ~ anta o dia to i o. À tarde 
qua"l!de> o soZ no horizonte, em brasas arde, 
eS'[.'e:ra a p::tz da noite. E, ~ rosicler, 
vai tic-:lndo mais bela parJ. o sono, 
ne~sa <*-titud~ mansa de al:nndono, 
nu"'T. s ~dutor sorriso de m glhe1· . 

SIDNEY NETO 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E POLfTICOS 

ACHAM-SE localizadas em For taleza as principais re
pa r t ições públicas do Est ado, órgãos centrais dos 
três podêres, dependências do Govêrno da União e 
órgãos da administração municipal. 

O Govêrno do Estado , após 160 anos no Palácio 
da Luz, a cha-se instalado em prédio a lugado na Ave
nida Barã o de Studart, ba irro da Aldeot a, onde est á 
sendo constrddo o Palácio da Abol ição (projet o do 
a rquiteto Silvio Bernardes ) , futura sede do Govêrno, 
dest inando-se o antigo Palácio da Luz à Bibliot eca 
Pública do Ceará. 

Finanças 

A RECEITA arrecadada pela União, em Fortaleza, em 
1968, a tingiu o montante de NCr$ 51,0 milhões; a 
do Esta do, NCr$ 35,5 milhões; e da Municipa lidade, 
NCr$ 24,0 . 

O orçamento municipal para 1969 previa receita 
de NCr$ 26,9 milhões (sendo NCr$ 4,5 milhões de 
rend a. tributária) e fixava igual despesa . 

Representação Política 

A CÂMARA Municipal de Forta leza é form ada p::>r 36 
vereador es. Achavam -se inscritos, em 1969, 189 . 613 
eleitores . 

l i@ i fi 
As I NFORMAÇÕES divulgadas neste trabalho toram em sua 
maioria fornecidas por Paulo da Silveira Matos, da Delegacia de
Estatística do Ceará. 

Foram utilizados tam bém elementos hist Micos de O Ceará, 
de Raimundo G irão e Martins F ilho; do trabalho Fortaleza, d e 
J osé Cláudio de O liveira (conferência pronunciada no auditó
rio do Colégi o Estadual Justiniano de Serpa, durante a reali
zação da I Semana Pedagógica - 1965), dos arquivos de do
!'umentação municipal do I n stitu to Brasileiro de Estatística, ii 
r!.e diversos órgãos do sistema estatistico nacional. 

Esta publicação faz parte da série d e monogmfias municipais 
organizada pelo D epartamento de D ivulgação Estatística do 
I nsti tut o Brasil eiro d e Estatística. A nota introdutóricL sôb r e 
aspectos da evolução histórica do M unicíp io, correspond e a 
uma tentativa no senti do de sintetizar, com adequada siste 
mati zação, elementos esparsos em diferentes documentos. Ocor
rem, e1n alguns casos, divergências de opinião) comuns em 
assuntos dessa natureza, não sendo raros os equívocos e con
tradições verificados n as p róprias f ontes de pesquisa . Por isso, 
o I B E acolh eria com o m aior interêsse qualquer colaboração, 
especialmente d e historiadores e geógrafos. 
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VERDES MARES BRAVIOS DE MINHA TERRA 

NATAL, ONDE C .~NTA A JAND.~IA NAS FRONDES 

DA CARNAÚB~ ,' VERDES MARES QUE BRILHAIS 

COMO LÍQUIDA ESMERAL DA AOS RAIOS DO SOL 

NA SCENTE. PERLONGANDO AS ALVAS PRAIAS. 

ENSOMBRAD.~S DE COQUEIROS ,' SERENAI. 

VERDES MARES. E ALISAI DOCEMENTE A VAGA 

IMP ETUOS A PARA QUE O BARCO AVENTUREIRO 

MANSO RESVALE À FLOR DAS ÁGUAS. 

JOSÉ DE ALENCAR 

Acabou-se de imprimir aos tr ês dias do mês de jul ho de mil novecento s 

e setenta, no Serviço Gráfi co da Fundação IBG E, em Lecas, GB - 2 626 



MONUM ENTO A IRACEMA - " A v1rgem dos láb iOS 
% mel " , f rlha das selvas cea renses e companheira 
do " Guerreiro Branco", embele za a enseada do Mu· 
cur1pe. 
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